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Política 
-CONSTITUINTE-

A estabilidade transformou-se em garantia 
contra demissão imotivada, admitiu Mário Covas ao justificar 

o acordo com o Centrão. 
O que se aprovou foi uma indenização compensatória. 

A estabilidade possível 

ilysses mais um tema polémico, com a votação — tranquila — da estabilidade. 

Covas apresenta a emenda. Vaias. 
As esquerdas e alguns 

parlamentares do PMDB tinham suas próprias 
emendas. Não gostaram do acordo. 

A estabilidade no emprego, 
um dos temas mais polémicos da 
Constituinte, foi votada ontem em 
sessão tranquila, apesar dos pro
testos das esquerdas, com menos 
de cem assistentes nas galerias. 
Ao final, o acordo entre o PMDB e 
o Centrão possibilitou apenas a 
aprovação de uma forma de prote-
ção contra a despedida arbitrária 
ou sem justa causa, a ser definida 
em lei complementar que estabe
lecerá o valor da indenização 
compensatória. 

A proposta — aprovada por 
373 votos a favor, 151 contra e 4 
abstenções — foi redigida a partir 
de várias emendas e apresentada 
pelo líder do PMDB, senador Má
rio Covas, Luis Roberto Ponte 
(PMDB-RS), Ronaldo César Coe
lho (PFL-RJ), José Richa (PMDB-
PR), Albano Franco (PFL-SE), Jo
sé Geraldo (PMDB-MG), Genebal-
do Corrêa (PMDB-BA), S a u l o 
Queiroz (PFL-MS), Afif Domingos 
(PL-SP) e Artenir Werner (PDS-
SC). 

A proposta das esquerdas — 
apresentada por Domingos Leo-
nelli (PMDB-BA), Luís Inácio Lula 
da Si lva (PT-SP), Jo rge Hage 
(PMDB-BA) e Brandão Monteiro 
(PDT-RJ) — não chegou a ser vota
da. Ela estabelecia como direito 
dos trabalhadores a "relação de 
emprego protegida contra despe
dida arbitrária ou sem justa cau
sa, definida em lei, com nulidade 
do ato de demissão, e casos de 
indenização, sem prejuízo de ou
tros direitos". As duas propostas 
são semelhantes, com a diferença 
que a das esquerdas prevê casos 

Covas e 
Afif: uma proposta 

para o acordo. 

em que a demissão poderia ser 
anulada, como uma proteção mí
nima ao trabalhador, t endo em 
vista os empregados representan
tes das Comissões I n t e r n a s de 
Prevenção de Acidentes, dos diri
gentes sindicais e das gestantes-

Vaias para Covas 
O líder peemedebista Mário 

Covas, que se incumbiu da defesa 
da proposta acertada com o Cen
trão, disse que o texto aprovado 
atende plenamente aos interesses 
da classe trabalhadora, ficando 
outros detalhes para serem defi
nidos em lei complementar, "pois 
estamos elaborando unia Consti
tuição e não a Consolidação das 
Leis do Trabalho ou um dicioná
rio de leis trabalhistas". O líder 
frisou ainda que o PMDB votaria a 
proposta "alto, claro e em bom 
som, com respeito à classe traba
lhadora e por entender que não 
lhe está tirando nada". 

Vaiado pelos parlamentares 
esquerdistas e por setores do pró

prio PMDB, que o acusaram de 
estar rejeitando seu passado polí
tico e partidário, Covas observou 
que a maioria do partido aprovou 
a proposta. "Não pude reunir a 
bancada, mas consultei pessoal
mente 165 peemedebistas e 148 
aprovaram", comentou. 

A emenda do acordo, segundo 
informou Mário Covas, inclui uma 
vantagem adicional, a ser defini
da no capí tu lo das disposições 
transitórias da futura Constitui
ção, no caso de demissão arbitrá
ria. Essa vantagem seria o aumen
to de 10 para 40%, além do FGTS, 
da atual multa paga pelas empre
sas aos trabalhadores demitidos 
sem justa causa. 

Passadas as vaias, Covas ex
plicou também que "com esta vo
tação superamos uma barreira 
fundamental da Constituinte, que 
foi a questão da garantia de em
prego", disse, reagindo às acusa
ções de que estava abandonando 
seu passado de lutas. Os deputa
dos Domingos Leonelli e José Ge-

noíno (PT-SP), que discursaram 
contra a emenda, disseram que o 
acordo com o Centrão atendia a 
interesses do capital, da Fiesp e 
dos empresários. Para Leonelli, a 
votação determinará o futuro do 
PMDB, que se afastou da defesa 
dos trabalhadores. 

O deputado José Genoíno ain
da tentou pedir destaque para vo
tação em separado da proposta, 
baseado em argumentos regimen
tais considerados corretos pelo 
deputado Nelson Jobim (PMDB-
RS). Mesmo assim, o presidente 
da Constituinte e do PMDB, depu
tado Ulysses Guimarães, rejeitou 
a solicitação do deputado petista, 
que pretendia alterar a emenda 
do acordo com o Centrão através 
de medidas supressivas ou aditi
vas a determinadas expressões. 
Com a recusa de Ulysses, Genoíno 
anunciou que pretende recorrer 
da decisão. E o l íder dó PDT, 
Brandão Monteiro, foi mais longe: 
classificou a decisão de Ulysses 
de aberração regimental e acres
centou: "Diante disso eu até não 
censuro os deputados pianistas". 

Também discursaram contra 
8 proposta do Centrão os deputa
dos Lysâneas Maciel (^DT-RJ), 
Amaury Muller (PDT-RS). Harol-
do Lima (PC do B-BA), Benedita 
da Silva (PT-RJ), Luís Gushiken 
(PT-SP), Roberto Freire (PCB-PE) 
e Gastone Righi (PTB-SP). 

A Constituinte votou ainda o 
caput do artigo 7o (capítulo II do 
título II, que trata dos direitos so
ciais) e seus incisos II e III — o 
inciso I é o que trata da garantia 
de emprego (ver íntegra aojado). 

18 horas. 0 painel vai marcar a aprovação do 
acordo da estabilidade: 373 a 151. 
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Raimundo Rezende 
Roque Cândido 
Roque CapibePbe 

Renan Calheiros 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Rica'do Fiúza 
Ricardo Izar 
Rs'a Cartia'0 
Rita curtado 
Roberto Augus'o 
fiober'o Bran' 
Rober-o Campos 
Roberto DAvilo 
Roberto Freire 
Roberto Jefferson 
Rober'o Rol emberg 
Roberto Torres 
Robe-to Vitol 
RoDson Marinho 
Rodrigues Palma 
Ronaldo Aragão 
Ronoldo Carvalho 
Ronaldo Cezar Coelho 
Ronan Tito 
Ronaro Corrêa 
Rosa Prato 
Rose de Fre;tas 
Rospide Netto 
Rubem Branquinho 
Rubem Medina 
Ruben Figueiró 

Ruberval Pilotto 
Ruy Bacelar 
Ruy Nedel 

P^ ' 

Sim 

S :m 

Sim 

5'm 

S m 

Sm 
Sim 

N õ o 

N õ o 

S m 

Sim 

S'm 

Sim 

S'm 

Sim 

Não 
N ã o 

N ã o 

N ã o 

Sm 
Sim 

Sim 

Não 
Sim 

Sim 
Sm 
Sim 

N ã o 

N ã o 

Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sm 
Sim 

- sim 
- sim 
- sim 
- sim 

Sadie Hauache 
Solatiel Carvalho 
Samir Achoa 
Sandra Cavalcanti 
Santinho Furtado 
Sarney Filho 
Saulo Queiroz 
Sergto Brito 
Sérgio Spada 
Sérgio Werneck 
Severo Gomes 
Sigmartnga Seixas 
Silvio Abreu 
Simão Sessím . a l 
Siqueira Campos 
Sólon Borges dos Rei 
Sotero Cunha 
Stelio Dias 
Tadeu Franca 
Telmo Kirst 
Teotónio Vilela Filho 
Theodoro Mendes 
Tito Costa 
Ubiraton Aguiar 
Ubiratan Spinelli 
Uldurico Pinto 
Valmir Campelo 
Valter Pereira 
Vasco Alves 
Vicente Bogo 
Victor Faccioni 
Victor Fontana 
Vilson Souza 
Vingt Rosado 
Vinícius Cansanção 
Virgildasio de Senna 
Virgílio Galassi 
Virgílio Guimarães 
Virgílio Távora 
Vítor Buaiz 
Vivaldo Barbosa 
Vladimir Palmeira 
Wagner Lago 
Waldeck Orneias 
Waldyr Pugliesi 
Walmor de Luca 
vVilma Maia 
Wilson Campos 
Wilson Martins 
Ziza Valadares 

Disque Estágio CIE] 
Sim 
Sim 
Sim 

„Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 

Sim 

Sim 

N õ a 

Sim 
NÕO 

i 
1 

"Não estamos fazendo ne 
nhum compêndio sobre Direito do 
Trabalho e sim uma Constitui
ção", disse o líder do PMDB na 
Constituinte, senador Mário Co
vas, ao justificar ontem o acordo 
que firmou com o Centrão, para 
votação do inciso I, do artigo 7o do 
anteprojeto de Constituição que 
trata da garantia de emprego con
tra a demissão arbitrária. 

A proposta do Centrão foi en
tregue ao líder peemedebista pe
lo deputado Luiz Roberto Ponte, 
no PMDB. Imediatamente, ele ins
truiu alguns dos seus vice-líderes 
a ouvirem a bancada sobre o as
sunto, mas sem submeter outras 
opções, como a emenda prepara
da pelo Departamento Intersindi
cal de Assessoria Parlamentar — 
Diap, para os partidos de esquer
da e o MUP. 

O senador Mário Covas ouviu 
165, dos 301 peemedebistas que 
integram sua bancada, e, destes, 
148 concordaram em votar na 
emenda do Centrão. O deputado 
Jorge Hage, do MUP, que até en
tão vinha colaborando com o líder 
Mário Covas, para encontrar uma 
solução melhor do que a resposta 
do Centrão, comunicou então que, 
diante do acordo, só lhe restava 
ficar contra. 

O líder peemedebista aparen
temente não se conformou com as 
críticas que recebeu por ter acei
to a fórmula do Centrão, justifi- ' 
cando sua decisão com o seguinte 
raciocínio: "O acordo foi razoável 
diante do que existe por aí em 
matéria de re iv indicação e de 
proposta". Lembrado que sua pró
pria liderança havia apoiado uma 
fórmula efetiva de garantia de 
emprego na Comissão de Sistema
tização, Mário Covas justificou-se 
mais uma vez: "Votamos a favor 
da ga ran t i a contra a demissão 
imotivada, porque a al ternativa 
era aprovar a emenda dos empre
sários gaúchos que previa a de
m i s s ã o med ian te indenização 
compensatória". 

O Aeordo 
O texto resultante do acordo 

foi preparado pelo senador Virgí
lio Távora (PDS-CE), a partir de 
uma emenda do deputado Ronal
do César Coelho (PMDB-RJ), e se
rá incluído na parte permanente 
da Constituição, com a seguinte 
redação: 

"Relação do emprego protegi

da contra despedida arbitrária ou 
sem justa causa, nos termos da lei 
complementar que preverá inde
nização compensa tór ia , den t re 
outros direitos". 

Faz parte do acordo, a inda 
conforme o líder Mário Covas, a 
inclusão, nas disposições transitó
rias, de um artigo disciplinando a 
matéria enquanto ela não for re
gulamentada em lei. Pelo texto 
em discussão, até a promulgação 
da lei complementar, a proteção 
do emprego se restringiria ao pa
gamento de uma indenização qua-

• tro vezes superior aos 10% de mul
ta que o empregador é atualmente 
obrigado a pagar ao empregado 
optante do FGTS. A multa é calcu
lada com base no valor que o em
pregado tem direito de receber do 
FGTS. 

É o seguinte o texto em dis
cussão entre a liderança do PMDB 
e do Centrão: "Até que seja pro
mulgada a lei complementa r a 
que se refere ao artigo 7o, inciso I, 
desta Constituição, a proteção ali 
referida, qualquer que seja o tem
po de serviço, cingir-se-á a um au
mento para quatro vezes da por
centagem prevista no artigo 6o da 
Lei 5.107, de 13 de setembro de 
1986 e da do seu parágrafo Io". 

Até a votação das disposições 
transitórias, o líder Mário Covas 
vai insistir para incluir no seu 
texto a possibilidade da anulação 
dos casos de rescisão contratual 
para aqueles trabalhadores que 
hoje estão protegidos pela imuni
dade sindical, ou estabilidade re
lativa, como gestantes e integran
tes das Cipas. Não há contudo ga
rantia sobre a redação da matéria 
nas disposições transitórias. 

Esquerda contra 
Os partidos de esquerda e o 

MUP não ace i t a ram, porém, o 
acordo, apresentando sua própria 
emenda sobre a matéria, que não 
chegou sequer a ser votada, gra
ças a uma decisão do presidente 
Ulysses Guimarães que não per
mitiu que ela fosse examinada an
tes da proposta do Centrão. A 
emenda das esquerdas tem o se
guinte texto: 

"Relação de emprego protegi
da contra despedida arbitrária ou 
sem justa causa, definida em lei, 
com nulidade do ato de demissão 
e os casos de indenização, sem 
prejuízo de outros direitos". 

ÃffOADO 
Esta é a íntegra dos dispositivos aprovados 
ontem pela Constituinte: "Artigo 7° — são 

direitos dos trabalhadores urbanos 
e rurais, além de outros visem a 

melhoria de sua condição social: inciso I -
relação de emprego protegida contra 

despedida arbitrária ou sem justa causa, 
nos termos da lei complementar, que preverá 

indenização compensatória, entre outros 
direitos; inciso II — seguro desemprego em 

caso de desemprego involuntário; inciso 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço." 


